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Conquista que vai do berço à adolescência

Rosely Sayão

Ultimamente, quase todos c onsideram a autonomia um objetivo importante a ser alc anç ado pela educaç ão, seja ela
pratic ada em c asa ou na esc ola. A questão é que esse c onc eito tem gerado grandes c onfusões, já que pais e
professores nem sempre c oncordam sobre auautonomia possível à c rianç a ou ao jovem que vive determinada etapa
do desenvolvimento. Por isso disc ordam quanto ao que se pode exigir dos filhos e alunos ou permitir- lhes. Uma
amostra desse c onflito está em algumas das questões levantadas por leitores na c orrespondênc ia c om a c oluna.
Vale a pena, portanto, c onversar um pouco sobre o tema.
Primeiro, é bom lembrar: a autonomia é algo que se c onquista, princ ipalmente pelo aprendizado e/ou pelas
oportunidades oferec idas no relac ionamento c om os outros para que ela possa ser exerc ida, experimentada.
Ninguém nasc e autônomo. O ser humano, ao c ontrário, nasc e c om completa ausênc ia de autonomia. Para
sobreviver e viver, a c rianç a depende, por um longo período, dos c uidados dos adultos.
Mas, à medida que se desenvolve, ela tem ac esso progressivo à autonomia. Esse proc esso de aquisiç ão de
autonomia termina ao final da adolesc ênc ia, c om a maturidade. Se, entretanto, o potenc ial para a aquisiç ão da
autonomia c arac terístic a de determinada idade não é respeitado, todo o proc esso fic a c omprometido, já que não
são as habilidades e as c ompetênc ias realizadas que evidenc iam a autonomia da c rianç a, e sim a atitude diante dos
problemas da vida e os rec ursos que tem para usar na busc a de soluç ões.
Uma leitora reagiu à c oluna em que comentei o modo de tratar filhos c omo café- com- leite e c omentou: "Tenho um
filho de 18 meses, e voc ê quer dizer que tenho que, desde já, dar a ele oportunidade de c resc er e alc anç ar a
autonomia e a liberdade?!?!".
Sim, sim, desde o nasc imento esse proc esso entra em curso. Um filho de 18 meses pode ganhar autonomia para
dormir sozinho, para c omeçar a aprender a usar o banheiro e a deixar as fraldas, para rec onhecer situaç ões do
ambiente que ainda são perigosas para enfrentar sozinho e para pedir ajuda, por exemplo. Se, apesar de ter
potenc ial para realizar tudo isso, os adultos que o rodeiam não permitem que o faç a, não exigem dele esforç o nessa
conquista e fazem tudo por ele, o desenvolvimento rumo à autonomia já c omeça a fic ar c omprometido. E - insisto-
não se trata de treinar habilidades, mas de ensinar uma atitude de independênc ia.
Claro que, aos 18 meses, o filho não pode, por exemplo, esc olher se quer ou não ir ao médic o, tomar ou não um
medic amento de gosto desagradável, dec idir c om quem vai fic ar enquanto a mãe trabalha. Do mesmo modo, nessa
idade a c rianç a não tem meios para c ontrolar seus impulsos. E é aí que se expressa a c onfusão de pais e
professores. Eles imaginam que a c rianç a dessa idade ou um pouco mais já tenha autonomia para c ompreender uma
regra e respeitá- la. Não tem.
Se uma c rianç a não deve brinc ar c om um objeto, a proibiç ão deve ser sustentada pela aç ão dos adultos. Isso
porque a c rianç a não se regula: ainda não atingiu autonomia para tanto. Está na fase heterônima, ou seja, prec isa
que os adultos regulem seu c omportamento.
Mas isso é bem diferente de impedir que a c rianç a aprenda a fazer o que já tem c ondiç ões de fazer. Outra leitora
esc reveu bem preocupada c om um primo de oito anos que é tratado c om proteç ão exc essiva. Segundo ela, essa
c rianç a dorme na c ama c om a mãe, não pode "tomar sereno" nem fic ar sem sapatos e não sabe sequer limpar- se
sozinha após usar o banheiro. Como c onseqüênc ia, é um menino medroso. Pudera! Deve ter a imagem a respeito de
si mesmo de que não é c apaz de viver essas situaç ões sozinho, de que não tem c ondiç ões para tanto. Mas tem.
Porém, dessa maneira, seu desenvolvimento fic a prejudic ado.
E volto a insistir: não se trata apenas de aprender a limpar- se sozinho, mas de adquirir liberdade e autonomia para
viver o que já tem condiç ões de viver c om independênc ia. Essa é a liç ão mais importante.
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